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Todo") os negócios concernen

tes á esta-typbgraphia devern 

ser diri 
cellos. 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos íissígrian-

tes o obséquio de saldarem o sen de
bito para com esta folha, afim de re-
gularisurmos o serviço nas nossas of-
tícinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assinatu
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Prevenimos a todos que desde 
já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de I-
de Maio a Í-. de Novembro do 
corrente anno. 

Comamos, pois, cem a cos
tumada benevolência è promp-
tidão dos nossos distinetos assig-
nantes n'este sentido da cobran 

VÂRÍEDÂDE 
"UMA LICÇÃO 
Nhosinho. era tão e0grpçada 

quanto endiabrada criança de trez 
para 4 annos. 
Os seus paes.se habituaram a 

fazer-lhe todas as suas- vontades. 
A avó do menino dizia conti

nuamente ao genro e íilha : «A 
creanças não se faz todas as von
tades e porisso vs. não devem 
fazer tudo quanto Nhosinho qui-
zer». E, como esta, a boa senho

ra fazia muitas outras considera
ções, que não agradavam muito 
jao seo genro. 

Mais alto que tudo, porém, fal-
lava o amor que tinham os pães 
ao pequeno, ligando elies,portan
to, quasi nenhuma importância ás 
palavras da boa avó. 
A despeito da sua paciência ma 

terna zangava-se as vezes d. Jose-
phina ; e era quasi sempre quan
do tinha de ir,com o seo marido. 
pagar alguma das suas vizitase, 
por. qualquer circumstancia, de 
deixar em casa o filhinho coma 
avó. 
Em taes oceasiões a boa mãe, 

ou sahia oceultamente da criança 
ou procurava agradal-a,tentando 
assim evitar o seo costumado chô 
ro. 
Ficas em casa com a toa avósi-

nha ? Sim ? Eu dar-te-hei um ni-
ckeí e hei de trazer doces para ü. 
Eu sahirei, mas hei de voltar logo. 
Dizia Josephina ao pequeno agra-
dando-o. 
Não fico ! Não íico com vovó ! 

Não qhero ficar ! Quero ir com 
mamãe ! 
—Mas não pode ir meo filho... 
—Não fico / Respondia com 

máos modos o pequeno, que sa-
pateando começava então a cho
rar. 
Por sua vez Quiteria (a avò) 

procurava convencer ao menino 
que este lhe devia fazer compa
nhia,mas conseguia, quando mui
to, que elle lhe chamasse de uma 
porção de nomes feios. 
—Não se faz todas as vontades 

a creanças ..., dizia então a avó 
que repetia sempre esta phrase. 
Menos paciente de todos, o pae 

era quem primeiro se zangava e 
assistia a estas scenas, mas...sem 
dizer palavra, 
Revoltava ás vezes o menino 

acompanhar os pae»s e outras ve
zes ficar em casa fazendo grande 
barulho e at . . .quebrar . 
ma louça. Era isto que se dava, 
quando os pães de Nhosinho iam 

ipagar alguma vizita e não o leva
vam. 
De volta para casa e vendo os 

estragos feitos por Nhosinho, eram 
todos concordes que elle merecia 
um correctivo qualquer e que... 
não lhe applicavam. 
Uma vez a avó não poude atu

rar o netinho e fez o que precisa
va ser ha mais tempo feito—cas
tigou-o. 

Com admiração de Francisco 
je de sua mulher, estão elles prom-
ptos para sahir e Nhosinho mui
to quietinho. Elogiaram-n;o mui-
|to. 

—Se eu chorar, diz a creança, 
vovó dá palmadas... 
—Zangas-te commigo ? meu 

bemzinho, perguntou a avo ao 
neto. 
Abaixando a cabeça muito en

vergonhado,respondeu a creança: 
— E u agora não hei de chorar 

mais. 
Pae, mãe e avò abraçaram e 

beijaram então o menino. 
Contente que não cabia em si 

exclamou a velha : 
—Aproveitou-se a minha lie-

cão ! 
A. 

A M 11 BOTÃO 
Depois de muitas semanas de 

falha, a esta venho fazer uma ex-
acepção transcrevendo uni soneto 
cujo titulo encima este rabisco, 
de Accacio Antunes, muito natu
ral e que representa uma epocha 
queV. Excia. atravessou ou está 
atravessando. 

Eil-o : 

E emquanto estava a tucai 
o bellotinal da Hebréa, 
no seu piano <le Erard, 
cie sete oitavas e meia, 

dizía-mef com meiguice, 
que me amava, que a pedisse, 
quando a marnáe lá gemeu : 

a—Tão mal tocado I que sécca ! 
Assim não ganha a boneca 
que o papa lhe prometteu I » 

¥ ¥ 

V. Excia., falle a verdade, já 
não passou por estes apuros f ou 
delles se considera livre ? 

Passeando pela cidade lerei nos 
vossos semblantes a confissão dos 
vossos. . .falta-me a palavra, mo
mentos tristes. 

0 Rabmador 

Coisas que quasi sempre dão 
desgostos á sociedade 

H o m e m sem oíficio. 
Mulher ciumenta. 
Policia de ronda. 
Amisade de moça com velha 

beata. 
H o m e m que chora. 
Mulher que não chora. 
Mulher que não sabe da egreja. 
Mulher que nunca vae á egreja. 
Mulher que se esconde quando 

ve homem. 
Menino que gosta de andar com 

dinheiro. 
Estudante que não perde func-

çáo. 
Caçada de muita gente. 
Brinquedos de entrndo. 
Primos que visitam muito as 

primas. 
H o m e m casado que se recolhe 

tarde. 
M e m no que está sempre achan 

do cousas na rua . 
Moca incrédula. 

FOLE 
67) 

SENHORA. 
Pe$l k mulher 
PUBLICADO POR 

TERCEIRA PAUTE 

111 
De sen lado Fernando ao íicar só 

respirava, como um homem que re
pousa de uma tarefa laboriosa o fati-
giiuie. BUé Heiêjaria sahir daquelle 
lecto, perder de vista a casa, ÍF bem 
longe dahi para gtfsur desses momen
tos de solidão, e recuperar durante 
UUKI hora sua liberdade. Mas um 
passiúü^e «üida naus soiilario, não 
era eonwi-ü-ut • no tjia seguinte ao.de 
um ealsa'meuto de amor. 
0 mfctfo [Mdiu licença para entrar. 
— O senhor nâo precisa de mira ? 
— São, obrigado \' imtí imrus 

— A's cinco, si o senhor não der 
outra ordem. 
— Bem. 
— 0 senhor sahe á passeio depois 

do jantar ? 
De carro ou á cavallo ? 
— Não. 
— Sei que não é próprio logo nos 

primeiros dias do casamento, mas 
foram as ordens que recebi; que na
da faltasse ao senhor. 
— Quem as deu ? 
— A senhora. 
Este cuidado que em outra cir

cumstancia lhe causaria intimo pra
zer, em sua posição humilhava-o. 
Sentia a influencia da lutei Ia. que 

pesava sobre elle, e o reduzia á con-
dicçãode um pupílío nupcial, si náo 
cousa peior. Mas estava resignado ás 
duras provações da situação, á que 
seu erro o submettera 
Ainda nessa oceasiâo, Seixas reve

lou uma nova alteração em sua indo-
le, ou pelo menos em seus hábitos 
Elle linha essa ftòrda ingênua elegância, que não se alimenta da vaidade de ser admirada, mas ri:) satis-í facão iulitiia. Vestir se er*u 

Ku fuihontem visitá-la. 
Poi a cheia de n.bor, 
quando a mãe sahiuda sala, 
confessou-me o seu amor. 

oulrora um prazero ; o contudo de 
um novo trajo causava-lhe uma sen
sação deliciosa, como a de um banho 
frio em hora de calma. 
Nesse dia, porém, quando os guar

da-roupa e commodas regorgiíavam, 
limitou-se elle apenas á reparar al
gum levedesarrancho ; e dar ao tra
jo da manhã uma feição de novidade 
pela mudança de uma gravata. 
Quando entrou na saleta de conver

sa, já alli estava D. Firaiui», e Aure-
lia não se demorou. ' 
A moça trajava de verde. Ella ti

nha dessas audacias sò permiltidas 
&» mulheres realmente belías, de 
Wíreatar a monotonia de um« cor. 
Seu lindo rosto, o collo harmonioso e 
os braços torneados, desabrochavum 
dessa folhagem de seda, como lyrios 
d' água levemente rosados pelos ru-
bores da manha. 
Quando a porta abriu-se para dar-

| lhe passagem Sejxas cuidou que as
sistia á melhamorphose da nimpha 
transformada em loto. Mas logo de-' pois admirando a graça que se des-- prendia dessa peregrina gentileza com*) ; • ii! cie um astro pa-

| Padre em casa de família. 
Mulher que espia o marido. 
Amisadí dchesqanhol com por 

;tuguez. 
Extr. 

receu-lhe antes que a flor tomava as 
fôrmas da mulher e animava-se ao 
sopro divino. 
D. lormina trouxera da ruu muitas 

novidades. 
Recommendações de umas amigas 

de Aurelia ; mil inquirições de outras 
acerca do casamento; elogios dos 
noivos ; e toda a outra bagagem de 
agradáveis banalida'íadesf que na 
máxima parte compõem a vida nas 
grandes cidades. 
Com esta provisão encarregou-se 

ella de preencher a meia hora que 
faltava para o jantar. 
— E' voz geral, qiie não se podia 

escolher um par mais perfeito ; dis-
ce a viuva á modo de resumo. 
— <á vè que nos casamos por una

nime aeeiamaçaodos povos, observou 
Aurelia sorriado-se para o marido. 
Nada nos falta para sermos felizes. 
— Mais do que eu sou, não 6 pos

sível ; lornou Seixas. 
— Esta primasia me pertence; e 

não Ufa cederei í I). Firmina applaudiu essa contestação que revelava os extremos de amor dos noives um pelo outro. 
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Emancipações 
Foram julgados emancipados pelo 

dr. juiz de direito e orohàos desta co 
marca os srs. José Elias dr Sousa e 
Luiz Fernando de Souza, filhos do sr. 
José Antônio de Souza, por meio do 
supplemenlode idade. 

Caixa d'agua 
Segundo nos informaram, foram 

achados dentro do deposito principal 
da caixa d'agua muitos morcegos 
mortos e apodrecidos, attribuindo se 
esse facto á falta das esteirinhas que 
a câmara ficou de mandar collocar 
nas portas da casa do deposito d'agua 
e que ainda não mandou, de modo 
que pelas fendas das mesmas foi que 
puderam esses nojentos animaes aili 
entrar. 

Que tal a massada ? 
Urgem providencias a respeito, 

fechando-se logo as portas do depo 
sito. 

'Correio do Salto' 
Recebemos mais o numero se
gundo desta folha bisemanal que 
ora se publica no Salto, como já 
noticiamos. Desta vez traz a sua 
primeira pagina tarjada de lucto e 
offerecida ao desditoso velho re
publicano,Antônio Basilio de Sou 
za Barros Paiaguá, fallecido no 
dia 4 do corrente nesta cidade. 
Nessa elegante e ao mesmo tem
po sentimental pagina salienta o 
nosso collega todas as virtudes 
cívicas do morto e mais nobres 
qualidades do mesmo. 
Quanto ao mais da folha, sem

pre muito interessante e aprazível. 
.» 

Para o Rio Claro 
Foi hontem para es>a cidade, 
com sua exma. sra.,o nosso par
ticular amigo, sr. Benevenuto Pa
checo Jordão, proprietário do Em 
poriode Novidades, estabelecimento 
commercial este que de aia para 
dia augmenta consideravelmente. 
Não resta duvida que o sr . Bene
venuto,auxiliado grandementepe-
lo seu honrado sócio, sr. Arruda 
Moraes, daqui a pouco terá «a-
nho bastante dinheiro no seu Em
pório . 
Estimaremos que o nosso ami

go, em companhia de sua digna 
esposa, tire muito proveito de seu 
passeio e logo volte sem novida
de. 

Curador 
Foi dado Curador ao interdicto Jo

ão Tebiriçá deQueíroz Telles, filho da 
C mdessa do Parnahyba, por se achar 
aquelle incapaz de reger e adminis
trar sua pessoa e bens,tendo sido no
meado para esse cargo o dr. Antônio 
de Queiroz Telles. 

Senador Rodrigo Silva 
Falla-se no Rio como provável 

a sahida do ministério do con
selheiro Rodrigo Silva: 

O que é certo é que tem tantos 
para sahir e ainda não sahio nin
guém. Historias. 

Hospedo 
Acha-se entre nós o sr. Antô

nio Sarmento, digno proprietário 
e redactor do Diário de Campinas, 
conceituado e interessante colle
ga popular que desde muito com
bate brilhantemente na arena de 
jornalismo. 
Os nossos comprimentos ao 

sr. Sarmento 

Prorogação 
Por decreto de sabbado foi no

vamente prorogada até 20 do cor 
rente a sessão da assembléa geral 
legislativa. 
Já é terceira. Quanta proroga

ção / 

Companhia lyrica 
Telegrammas do Rio ao Diário Po

pular dizem que a companhia ly
rica, que foi organizada pelo sr. 
Musella, partirá para a capital, 
onde vae dar IÓ espectaculos ago 
ra, sob a garantia de uma com-
missão. 

-o- • 

Remessa 
Remetteu-se ao digno vigário 

desta parochia, pela secretaria 
da presidência da província, mo
delos dos mappas de baptisados, 
casamentos e óbitos. 

Sellos novos 
Vão ser postos em circulação, 

no dia 28 do mez corrente, os 
sellos da taxa de 700 reis da no
va estampa. 
Constam estes de um rectaugn-

lo formado de arabescos feitos á 
tinta violeta-clara sobre fundo 
branco, tendono centro dous po-
lygonos esphencos concentricos. 
No polygoho interno lê-se o 

numero 700, em algarismos de 
cor igual á dos arabescos, e no ex 
terno as palavras—Correio—Bra-
zil—no alto, e Reis na parte infe
rior, ainda de cor violeta. 

-"« 

Exoneração 
Foi concedida a exoneração 

que que pedio o cidadão Fran
cisco Fernando de Barros do car
go de delegado de policia d'esta 
cidade. 
Lamentamos veramente esse 

facto, porque o sr. Francisco de 
Barros sempre desempenhou 
justiceira e irreprehensivelmente o 
cargo de que foi agoi a demitti-
do, a seu instante pedido. 
Censta-nos que s. s. assim pro

cedeu agora, porque já chegam 
os relevantes serviços que tem 
prestado desde longa e remota da 
ta ao partico conservador, sem 
ter rec.bido até agora recompen
sa alguma, por não querel-a mes
mo, dsejando actualmente des
cansar das lutas políticas. 

^ 

Para a Corte 
Partiu hontem para a Corte, 

onde foi demorar-se poucos dias, 
o nosso estimado e digno com
panheiro de redacção, dr. Octa-
viano Pereira Mendes, um dos 
mais importantes ind striaes des
ta província, proprietário da gran 
de fabrica de tecidos estabelecida 
na freguezia do Salto que gyra 
com a firma social—Pereira Men
des & Comp. 
Sabemos que o nosso preza 

do amigo foi á capital do império 
tractar de negócios concernentes 
ao melhoramento e progresso da 
sua acreditada fabrica de tecidos, 
que incontestavelmente, graças 
aos esforços, actividade e perícia 
do dr. Octaviano, d uma das 
mais adiantadas que temos, pro
curando assim este distineto en
genheiro cada vez mais firmar os 
seus créditos na empreza indus
trial á que se entregou. 
Desejamos de coração que o 

nosso caro companheiro seja mui 
to feliz no seu passeio e que te
nha facilmente concluído na cor
te vantajosos negócios a bem da 
sua fabrica, pois para isso ninguém 
com mais tino e aptidão. 

Almeida Júnior 
Constou ao Diário Mercantil, de 
S. Paulo, que este distinetissimo 
artista ia expor noseuatelier,hon 
tem. a sua grande tela A Caçada, 
em que trabalha ha bastante tem-

Garantimos que vae ser mais 
um sucesso para o notável artista. 
Nos telegrammas do Jornal do 

Commercio, do Rio, estava um da 
capital em que se dizia que, hon
tem, o notável pintor paulista Al
meida Júnior tinha de expor em 
seu atelier a sua grande tela «A 
espera.» 

E' motivo para ainda mais no-
Ubilisar-se o genial artista, nosso 
conterrâneo. 

•55-Ê 
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Caipiras negaceando 

A «Imprensa Ytixana» 
publicará 1x0 próximo 
n u m e r o u m artigo so
bre a -Santidade do Ju 
rameuto. 
Assignado por 
TJm eleitor desta JPa-

rocliia 

Eleição provincial 
RESULTADO CONHECIDO 

Queiroz Telles 465 
Mesquita Barros 383 
Abreu Sampaio r8i 
Está eleito o primeiro 

Um padre filante 
U m padre, muito filante, cos

tumava sempre ao meio dia ir 
pegar o almoço de certo sugeilo 
que não gostava nada de taes 
visitas. 
U m a oceasião, á mesa, disse-

lhe o padre em conversa : 
— N ò s estamos tão longe do sol, 

que si jogassem de lá um burro, le 
varia vinte annos a chegar á ter
ra. 
—Pois olhe, o que lhe posso 

garantir é que, si jogassem de lá 
um padre ás onze e meia, ao meio 
dia elle estava aqui para almoçar. 

Mercado das nações 
Brazil—Café e discursos. 

Portugal—Vinho e poetas. 
França—Quinquilharias erevo-

luções. 
Allemanha—Soldados e cathe-

draes. 
Rússia—Nihilistas e couros. 
Hespanha—Andaluzas e ladrõ

es« 
Bélgica—Cerveja e encaderna

ção. 
Turquia—Harens e ignorância. 
Inglaterra—Carvão de pedra ej 

indigentes. 
Holianda—Diques e cebo. 
Itália—Ruínas e cardeaes. 
Suissa—Queijos e instrucção. 
Áustria—Água* mineraes e der

rotas 
Dinamarca—Estreitos e ilhas 
Suécia e Noruega—Gelo e pro-

:esso aos ministros. 
Extr. 

Refere o Correio Paulistano, de 
hontem, com o titulo acima o se
guinte : 

E' este o titulo de um novo tra
balho artístico de Almeida Júnior 
U m a obra-prima,—esse primo

roso quadro de assumpto essen-
almente brazileiro. 
Sua discripção è feita hoje pelo 

sr. Wencesláu de Queiroz em ou
tra secção desta folha. 
A tela mede quasi três metros 

de altura e 2 de largura. Será ex
posta de hoje em diante no ate
lier de Almeida Júnior, de meio 
dia ás 3 horas da tarde. 
O distinetissimo pintor paulista 

pretende expol-a tambtm na cor
te, e transportal-a depois para Pa 
ris afim de alli figurar oa Exposi
ção Universal de 1889. 
Felicitamos desde já o glorioso 

artista pelo brilhante suecesso que 
vai alcançar. 

Cousas da igreja 
A água benu foi introduzida no 

anno 120 depois de Jesus Christo. 
A penitencia em 157. 
Os frades em 322. 
A primeira vez que se di se que 

havia purgatório foi em 6g3. 
A invocação á Virgem e aos 

santos é da mesma data. 
O culto das imagens foi intro

duzido em 735. 
A cononisação em 993. 
O baptisamento dos sinos no 

anno 1000. 
A transubstanciação na mesma 

data. 
O celibato clerical era 1 io5. 
As indulgências em 1119. 
A elevação da hóstia na mesma 

data. 

SECCAO LIVRE 
A centralisação ad

ministrativa 
E' justamente no que ha perfei 

ta homogeneidade entre os gregos 
e troyanos, isto é, entre os parti
dos políticos existentes: todos sen 
tem e aborrecem o estado de cen
tralisação administrativa, que de 
dia em dia mais se concentra, em 
prejuízo gravíssimo do prestigio 
autonomico das câmaras munici-
paes, que aliás, pela forma por 
que hoje são elías eleitas, são re
presentadas por ambos os parti
dos constitucionaes e até mesmo 
por prartido contrabando com 
a nossa constituição política / De 
forma que já se foram esses tem
pos das unanimtdades,em que por 
esse motivo podia uma câmara 
ter afilhados, e commetter alguns 
abusos em sua administração. 

Hoje,porém,que assim se achão 
é justamente quando tira-se-lhes o 
seu prestigio autonomico ? !.. 
Não se diga, pois, cjue o defeito 

vem da nossa constituição, pois 
que, com ella mesma, as câmaras 
municipaes eram que tratavão 
sempre das obras publicas da mu
nicipalidade e, desde que se ar
rancou-lhes esse seu legitimo 
direito, cahiram as estradas, ge-
raes em péssimo estado, quasi in
felizmente intransitáveis em sua 
maior parte. 
Quai a razão deste estado ? E' 

a centralisação administrativa !... 
Hoje um pontilhão, um boeiro 

insignificante de uma estrada não 
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es concerta sem vir um engenhei
ro para ver e tomar notas, e vae 
elle na capital fazer orçamento 

sra. d. Maria Lu:za do Amaral 
Coutinho, viuva, filhos, genro 
nora e nettos, agradecem pro-

dessa insignificante obra; assim fundamente reconhecidos, a to 
mesmo, antes de ser feito o orça 

horas da manhã na egreja da 

mento, trocam de cessão os enge
nheiros, e por issso vem um ou
tro ; se este chega a fazer o orça
mento e contratar com algum em
preiteiro, no contracto estabelece 
as condições—que toda obra será do corrent 
feita por conta própria do emprei
teiro, e que na conclusão virá o 
engenheiro examinar si está con
forme o contracto ; achando con
forme, em vez de pagar ao emprei 
teiro, apenas dá-lhe um attestado 
que a obra está conforme. 
Tem o empreiteiro de ir reque-1 São convidados os credores da 

rer ao director geral das obras pu-| herança do dito dr. á enviarem 
blicas, juntando o attestado, sup- j dentro de 3o dias ao i •. dos a-
plica que ordene que a Thcsoura- baixo assinados em S. Paulo ou 

das as pessoas que acompanha
ram o enterro do finado Antônio 
Basilio de Souza Barros Payaguá, 
e pedem mais o caridozo obsé
quio de assistirem a missa do j°. 
dia que fazem celebrar no dia II 

quinta-feira, as 7 1I2 
ve-

neravel ordem terceira de S. 
Francisco. 

Ytú, 6 de Outubro de ÍSSS. 

pesos, 
balcão 

Inventario do dr. José 
lEUasPaoheeo Jordão 

ria pague.Alli naquella repartição 
por qualquer falta de uma vírgu
la se faz questão /.. . 
E tem de andar o empreiteiro 

de Herodes para Pilatos, e muitas 
vezes por esfalfamento do cofre 
provincial o empreiteiro tem de es 
perar mezes. 
E isto tudo as câmaras fazião 

com promptidão e bastante eco
nomia, sempre tudo pago pelos 
collectores das respectivas locali
dades, emquanto só para as gran
des obras de importância era que 
se oecupavam os engenheiros pn> 
fissionaes. 

Hoje, porém, as cousas vão 
marchando de tal fôrma em re
gresso, que uma estrada, uma pon 
te. arruinando-se, leva dois annos 
e mais ainda para o competente 
restabelecimento, e já ninguém 
quer ser empreiteiro, porque 
tem de ser victima de protelações 
escandalosas no pagamento final 
das obras publicas. 
Aqui em Itú, para que se reali-

sassem as obras na estrada desta 
cidade para Porto-Feliz,foi preciso 
o presidente da câmara obrigar-se 
pelo pagamento das obras, sem o 
que o empreiteiro jamais quizeon 
tratar, e por muito feliz foi com 
alguma demora satisfeito. 
A centralisação ha de ir concen

trando até que os povos desespe
rem. 
Os eleitores são os culpados, 

porque estão promptos e covar
demente acceitando tudo, e ja
mais fazem valer o titulo que a le 
lhes confiou/. .. 

ao 2* nesta cidade uma nota dos 
seus créditos, afim de se proce
der á liquidação segundo as tor
ças da mesma herança. Ytú 8 de 
Outubro de 1888. 
Elias Fausto Pacheco Jordão 
José Manoel de Arruda Alvim 
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EDITAES 

Ytú,.7br° de 88. 

Um eleitor desta parochia 

Agradecimento e 
Convite 

D. Escolastica Neolina de Sou 
za Campos, Antônio Basilio de 
Vasconcellos Barros (Auzente) 
José Basilio de Vasconcellos, sua 
sra. d. Anna Leopoldina do 
Amaral, Carlos Basilio de Vas
concellos, Franklin Basilio de 
Vasconcellos, sua sra. d. Gertru-
des Englér de Vasconcellos—d. 
Angela I heolinda de Vasconcel
los, Hermano Englér. d. Maria 
*S« 11W1 U U U I W l-.IJv, 

Joaquina dt Souza Campos, d. 
Ermantina Eurelia de Souza Bar
ros, Antônio Basilio de Sonsa 
Campos, João Basilio de Vas
concellos. sua sra. d. Luiza Mi
randa de Vasconcellos, Tancrédp 
Leite do Amaral Coutinho, sua 

O dr. Francisco Ribeiro de E*co-
bar, juiz de direito de orphãos 
da comarca especial de Ytú etc 
Faço saber á t°dos os que o 

presente edital virem,que por sen
tença deste juízo, datada de hoje, 
foi d e c 1 a r a d o i n t e r d i c t o 
João Tebiriçá de Queiroz Telles 
por ser julgado incapaz de reger e 
administrar os seus bens ; pelo 
que serão nullos todos os contra
tos, avenças e convenções com ei-
e feitas, sem assistência do cura
dor o doutor Antônio de Queirós 
Telles, e autorisação deste juiso. 
E, para que não se allegue igno
rância em tempo algum, se man
dou passar o presente edital, que 
será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa,do que 
se juntará certidão aos autos. Da
do e passado nesta cidade de Itú 
aos 6 de Outubro de 1888 Eu, 
João Carlos de Camargo Teixei
ra, escrivão que o esoriví. 

O Juiz de Direito. 
Francisco Ribeiro d'E^cobar. 

Thomaz de Mello O dr. João 
Alves, juiz de direito de Or
phãos e ausentes, substituto da 
comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia ti 
verem, que no dia 14 do corren
te as 11 horas da manhã, em a 
casa do finado José Vicente Mar
tins, á rua das Flores desta ci
dade, se fará leilão judicial dos 
bens deixados pelos intestados 
dito Martins e sua mulher d. 
Anna Ribeiro dos Santos, que 
são os seguintes : 1 meia com-
moda, 1 marqueza. 2 cadeiras de 
braço, 4 ditas de palhinha, 2 apa-
radores, 1 cabide, 1 armarinho, 
1 mocho, 1 relógio de parede, 
1 quadro, drogas para fognetei-
ro, 1 mesa comgavetas, 1 estante, 
1 armarinho, 1 par de canastras, 
1 mesa de jantar, 1 armário, 
1 mesinha, 1 cama grande, 1 an 
cinho, 3bandeijas, 1 bacia, 1 ala
vanca, 1 pilão, 1 lamparina, obje-
ctos da tenda de fogueteiro, 1 
marquesa, 3 pares de esporas, 1 
selleta, 1 machina a arrolhar, 1 
escada, 8 sacas de sal, 1 terno de 
medidas, 3 barris yasios, 2 latas 
•com vidro para balcão, 1 balan
ça, 1 mezinha, 2 funis. 1 terno de 

t barril com torneira para 
7 copos, 2 barris con vi 

nagre, 1 56 garrafas e botejas de 
licor, 5o garrafas vasias, 6 bar-
ricas vasias, 1 lampeão, 1 banca 
para toucinho, 1 barril com 
agoardente, 2 caixas de fogos da 
china, 1 frasco com tinta, 1 chi
cote cabo de prata, 4 embornaes, 
•) peneiras, 6 dúzias de rojões, 
t relógio de ouro com cadeia,idi 
to de prata, 3 botões de ouro, 1 
annel f]de ouro, T esquadro, 1 
bahò, 1 compasso, e 1 canivete. 
E para que chegue á noticia de 

todos mandei passar o presente, 
ique será affixado no lugar do 
'costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 9 de Outubro 
de 1888. Eu, João Carlos d< 
Camargo Teixeira, escrivão o es 
crevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

Pelo presente edital a meza pa" 
rochial faz publico que encerra" 
dos osseus trabalhos eleitoraes 

para um deputado provincial por 
este quarto districto pela vag 
deixada pelo fallecimento do Ba
rão de Japy, que obtiveram vo
tos os seguintes cidadãos : 

Dr. Antonino Carmelino de 
Mesquita Barros, advogado resi
dente em S Paulo, 72 votos. 

Dr. Antônio de Queiroz Te'les, 
engenheiro residente em Jundia-
hy b t votos. 

Dr. Adolpho Botelho de Abreu 
Sampaio, fazendeiro residente em 
Tietê, 28 votos. 

C para constar lavrou a mesa 
o presente edital que vae affixado 
na porta do edifício e publicado 
pela imprensa. Eu Bento José de 
Andrade, secretário o escrevi. 
Ytú 4 de Outubro de 1888. 

José Custodio Leme—Presidente 
Bento José de Andrade secretario 
Francisco Martins de Mello 
Francisco de Arruda Moraes 
Antônio José Liborio 

ANNUNCIOS 
ISMAEL DE BAKROS k COM!». 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Armasem da km e Molhados 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 

3ALSAMIC0AR0MATIC0" 
>s melhores preparados contra 
:ASPA, CALVICIE E QUEDA DOS CA 
BELLOS. 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal" 

Ias são encontrados unicamenteo 
ia Casa de Confiança de F L A Q U E R 
k R O C H A ao preço de \soo 
1 linhclro, s 

Vendem-se 
Duas casas com porta e janella ca

da uma, na freguezia do Salto. Para 
tratarcorn a proprietária d. Anna Eu 
phrosina Pereira Mendes. 

D-ESC&BRItf-S^ 

Se a memória me não falha 
E a razão me não mente 
Descobri o meio practico 
De ílludir a muita gente. 

Vinde pois a meu Bazar 
Com dinheiro e rezoluto 
Que achareis em que gastar 
Desde o milho ao prezunto 

Com direito a um preminhu 
Que a sorte for tirado 
Gastando cinco mil réis 
Ficaes logo habilitado. 

Assim pois é só chegar 
Bella gente... pechincheira 
Ao Bazar das Novidades 
Aproveitar a brincadeira. 

Em rezumo o freguez que comprar 
a dinheiro a vista, quanUa superior 
a 5#000 terá direito a ura prêmio gra-
tisjtirado por sorle. 
Entre esses há muitos de valor su

perior ao gasto indicado. 

Ao TÔNICO NARCIZO 

Belios prêmios gratuitos 1 
Onde isso ?... «Perguntareis» 
Em o Tônico Narcizo, 
Gastando cinco mil réis. 

D'este direito só gosam : 
Os que comprarem a dinheiro ; 
Cheguem pois ver para crer, 
O quanto é bura teiro. 

Vende louças baratissimas 
Ao freguez, serve a contento : 
Paríi isso é que fez 
Na Europa, sortimento. 

Porcellanas, pôde pedra, 
Lampeões, vidros, boccaes ; 
Seceose molhados, em barda 
E muitos artigos mais. 

Em conclusão de tudo 
Se não crêem que assim é 
Vinde ver «como ja disse» 
Porque a vista faz fé. 

<CCCK< 

Deposito 
DE 

Assucar 
A' 

Rua do Commercio 
Vende-se neste deposito ar
roz superior do Japão 

a 1^-S000 re's uma 
sacca de 60 ki-

los, c só a 
dinhei

ro 
á 

Vista 
YTU' 
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OOMMISSARÍOS DE.OAF 
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rÃBRÍCT^ÊTECÍLÕTÍTlAÇÃO 
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Algoâão tranco ile íGías as ojialiíMes. Yenâas por atacafto 

PEREIRA MENDES & C? 
> • 

Deposito .agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
CHAVES1"& COMP , á rua da Estação n. 6. 

1 liirar§ i € 

onip a nliia Yí u a na 
Àssembléa geral ordinária 

De ordem da directo.fía convido os srs. •accíonisías para reuni-
1 rcm-se e m dssambléa geral, no dia 28 d - Outubro próximo futuro, 
, neste escriptorio, ao meio dia, afim de tratarem dos seguintes as 
1 sum^tos : 

i° Leitura, apresentação e votação do relatório e contas da 
directoria e parecer do conselho fiscal relativos ao semestre findo 
e m 3o de Junho. 

20 Eleição do conselho fiscal para o seguinte anno. 
3o Tratar de qoal ]uer outro assumpto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia ern que se realisar a assembléa geral ficam 

suspensas as tr nsf^rcnciàs de acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central da Companhia Yíuõna, 27 de Se

tembro de 1888 
O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 
•1 

«Mfejt 
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nlSSÕBEtOIlfflÇIlIS . 
Keeelieai Iodos os gêneros do pií, 
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GRANDE FABRICA 
DE 

vas de Pelliea 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—i 5 

S. PAULO 
Fabrica de inoveis e quaesquer artigos de \ime 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa-

DE 

ber: 

Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortjmento completo de 
[uvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade ce luvas de pelliea, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

'Largo do Rosário 
N. 3 

Oí 
Mezas para salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lêr. 
Porta-guarda-chuvas com 
chapéus. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toa lhas. 
ldem, (om consolos. 
Estante< para flores e aquários 
fianqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Ideai para guarda-napos. 
íinteiros com thermometros 
ldem com porto 

porta 

•feiogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
jiandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toileites 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para 
chare abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-paUilós. 
Berços» 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinbas para abrir o fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

A Y TT O 

X>e todos os artigos mencionados tem s e m 
pre u m variado sortiuionto 
* - 20—5 

CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
}\m\\m m COSTURA, CAIXAS DE MESICA, ETC. 

P U Ç O S * U 1 M Í A S131EI&0 A1 VISTA 
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